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Crianças pedem ‘paz e amor’ ao Papai Noel
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Eleito deputado estadu-
al com 25.143 votos válidos em 
outubro, Neilton Diógenes (PL) 
teve sua prestação de contas de 
campanha desaprovadas pe-
lo Ministério Público Estadual 
(MPE). Entre os motivos apon-
tados no parecer conclusivo do 
procurador regional eleitoral 
Rodrigo Telles, constam a exis-
tência de graves irregularidades 
relacionadas à locação de veícu-
los e imóveis e a contratação de 
pessoal, despesas com serviços 
de contabilidade após o período 
da campanha e a locação do veí-
culo do próprio candidato à em-
presa locadora.

Telles defende que as irregu-
laridades, apontadas como re-
manescentes pela Comissão de 
Contas do Tribunal Regional 
Eleitoral do Estado (TRE/RN) 
após diligências e juntada de 
novos documentos por Neilton, 
comprometem a confi abilida-
de e regularidade das contas em 
questão. “Considerando o mon-
tante das irregularidades envol-
vidas frente ao volume total de 
recursos arrecadados, revela-se 
impositiva a desaprovação das 
contas, sendo incabível a aplica-
ção ao caso em tela dos princí-
pios da proporcionalidade e da 
razoabilidade”, disse.

Em relação à locação de veí-
culos, há despesas não compro-
vadas que representam 40,1% 

do total de recursos arrecada-
dos, em contrariedade ao dis-
posto no artigo 60 da Resolu-
ção TSE nº 23.607/2019. Quan-
to às locações de veículo e imó-
veis, Neilton apresentou notas 
fi scais genéricas, todas em no-
me de Bella Eventos Eireli, di-
ferença entre os valores nas no-
tas fi scais e nos contratos e o fa-
to da empresa ter sido contrata-
da para subcontratação de pes-
soal e veículos, cobrando deter-
minado valor e com responsa-
bilidade de subcontratação dos 
bens, bem como que a empre-
sa negociaria diretamente com 
os subcontratados, descontando 
suas despesas, custos e margem 
de lucro. 

O procurador destacou, em 
relação à locação de veículos 

feitas por Neilton: “(Ele) não 
se manifestou quanto aos deta-
lhes da prestação do serviço, co-
mo valor, prazo, condições e de-
mais informações pertinentes, 
além da ausência de documen-
tos pessoais dos subcontratados 
e dos comprovantes bancários 
de pagamento, impossibilitan-
do o controle pela Justiça Elei-
toral. A irregularidade corres-
ponde ao valor de R$ 38.956,00, 
o qual representa 6,91% do to-
tal de recursos arrecadados pe-
lo prestador”. 

Já com relação à locação de 
imóveis, Telles afi rmou que 
Neilton não se manifestou so-
bre os comprovantes bancários 
de pagamento, “bem como as 
escrituras dos imóveis, de modo 
que não é possível comprovar se 

os imóveis locados/sublocados 
de fato integram o rol dos bens 
dos fornecedores, havendo, por-
tanto, a possibilidade de inter-
posição de pessoa detentora de 
bem (imóvel) para a atividade 
contratada com a empresa Bella 
Eventos, o que denotaria, em te-
se, ausência de capacidade ope-
rativa. A irregularidade em co-
mento representa 1,64% dos va-
lores arrecadados, o qual corres-
ponde a R$ 9.250 mil”.

CONTRATAÇÃO DE PESSOAL
Em relação à contratação 

de pessoal, o MPE constatou 
que a apresentação de notas fi s-
cais genéricas, todas em nome 
de Bella Eventos, viola o artigo 
60, caput, da Resolução TSE nº 
23.607/2019. Os contratos de lo-

cação apresentados para servi-
ços com pessoal utilizados na 
campanha eleitoral tinham va-
lores diferentes dos constantes 
nas notas fi scais e a referida em-
presa foi contratada para reali-
zar subcontratações, como nos 
casos anteriores. 

“O prestador de contas man-
teve-se silente com relação aos 
detalhes da prestação do servi-
ço, à identifi cação integral dos 
serviços subcontratados, aos lo-
cais de trabalho, à quantidade 
de horas, além dos comprovan-
tes bancários de pagamento e 
documentos pessoais, conforme 
o artigo 35, § 12 da Resolução 
TSE nº 23.607/2019. Não foram 
devidamente comprovadas des-
pesas no valor de R$ 177.755,48, 
as quais correspondem a 31,55% 

do total de recursos arrecada-
dos. Desse modo, restou preju-
dicada a análise”. 

Telles afi rmou ainda que 
foi constatado que Neilton lo-
cou seu próprio veículo à loca-
dora, que subcontratou os ser-
viços para a campanha do pró-
prio candidato por R$ 1,5 mil. 
“Por outro lado, ele cedeu gra-
tuitamente, para fi ns eleitorais 
o mesmo veículo, estabelecendo 
como parâmetro o valor de 8 ho-
ras de uso diárias, totalizando a 
doação estimável em R$ 4,1 mil, 
o que confi gura forma indevida 
de contratação onerosa do pró-
prio veículo, em possível infrin-
gência também ao disposto no 
art. 35, § 6º, “a”. 21”, explicou.

 Por fi m, o prestador de con-
tas realizou despesas com servi-
ços de contabilidade após o perí-
odo de campanha, uma vez que 
o contrato foi fi rmado com vi-
gência indeterminada, inician-
do em 16/08/2022 e fi nalizando 
com a aprovação fi nal da pres-
tação de contas (cláusula 5ª), em 
contrariedade ao artigo 35 da 
Resolução TSE nº 23.607/2019. 
22. “Essa Corte, em sedimenta-
da jurisprudência, entende que 
a contratação de serviço de con-
tabilidade abrangendo período 
posterior ao pleito não constitui 
despesa eleitoral nem deve ser 
custeada com recursos de cam-
panha”, fi nalizou Telles.

Com a prestação de contas 
de campanha desaprovada pe-
la Comissão de Análise de Con-
tas Eleitorais do Tribunal Regio-
nal do Estado (TRE/RN) e Minis-
tério Público Eleitoral (MPE), o 
deputado estadual estreante Iva-
nilson de Oliveira (União Bra-
sil) terá que devolver cerca de 
R$ 198,7 mil em recursos públi-
cos do Fundo Eleitoral ao Tesou-
ro Nacional. Em seu parecer con-
clusivo, o procurador regional 
eleitoral Rodrigo Telles apontou 
que as irregularidades remanes-
centes consistem na malversação 
do dinheiro do contribuinte.

Segundo Telles, houve mal-
versação de recursos de origem 
pública. “Toda a documentação 
juntada pelo prestador de contas 
para a comprovação de gastos re-
alizados com recursos do Fundo 
Partidário e do FEFC não goza de 
idoneidade sufi ciente à demons-
tração da regularidade dos gas-
tos eleitorais apontados como fa-

lhos, de modo que se revela efeti-
vamente necessária a devolução 
dos valores indicados”, disse.

Entre as irregularidades 
apontadas, Ivanilson contratou 
serviço de contabilidade após o 
período da campanha eleitoral 
com vigência indeterminada, ul-
trapassando o limite de 2 de ou-
tubro, em desacordo com os arti-
gos 35 e 36 da Resolução TSE nº 
23.607/2019. “Foi constatado que 
a irregularidade durou 74 dias 

(de 03/10 a 15/12), corresponden-
do a R$ 30,3 mil, sem nenhuma 
comprovação regular, motivo 
pelo qual se apontou a necessi-
dade de sua devolução ao Tesou-
ro Nacional, por se tratar de ver-
ba do Fundo Partidário”.

Telles destacou que, referente 
à ausência de informações essen-
ciais nas notas fi scais de contrata-
ção da empresa Bella Eventos Ei-
reli para a subcontratação de ve-
ículos, não foram apresentadas 

informações importantes para a 
subcontratação de veículos, au-
sentes documentos acerca da vi-
gência contratual, detalhes dos 
deslocamentos, itinerário, além 
dos recibos de pagamento e do-
cumentos pessoais da subcontra-
tação, devendo devolver a quan-
tia de R$ 53,5 mil aos cofres pú-
blicos.

“Sobre a falta de informações 
essenciais nas notas fi scais da 
mesma empresa, não foram for-

necidos dados para ajuste, como 
vigência contratual, detalhamen-
to dos serviços e recibos indivi-
dual e divergência entre quanti-
dade de contratados informada 
nas notas fi scais e o número de 
contratos apresentados, o que, 
conforme o MPE, gera a necessi-
dade de devolução de mais de R$ 
73,5 mil”, escreveu Telles.

Referente à ausência de da-
dos essenciais nas notas fi scais 
da Bella Eventos referente ao 

aluguel de palco e decoração, or-
namentação, iluminação e sono-
rização para eventos políticos, 
foi constatada que a quantia pa-
ga por Ivanilson estava acima da 
média divulgada pelo Portal Di-
vulgaCandContas, sendo neces-
sária a devolução de R$ 31,250 
mil. 

Sobre o contrato genérico fi r-
mado com a empresa Bella Even-
tos para locação de espaços, Iva-
nilson não apresentou caracterís-
ticas e localização do imóvel, vi-
gência do contrato, recibo de pa-
gamento, escritura do imóvel e 
terá que devolver R$ 375. 

Ele continuou, ao dizer que 
também foi constatada irregula-
ridade relacionada à aquisição 
de combustível, com a ausência 
do relatório semanal indicando 
o volume e o valor dos produtos 
utilizados, bem como os roteiros 
e itinerários percorridos. “Por ter 
sido tal gasto custeado com ver-
bas públicas, oriundas do Fundo 
Eleitoral, sugeriu-se a devolução 
da quantia de R$ 9.682,96 ao Te-
souro Nacional”, disse.

Ivanilson tem contas reprovadas e vai 
devolver R$ 200 mil de Fundo Eleitoral
Procurador eleitoral diz que deputado estreante na Assembleia Legislativa usou de malversação de dinheiro público

Ivanilson fará sua estreia na Assembleia com as contas reprovadas Parecer do MPE reafi rma reprovação e determina devolução 

Parecer determinou a reprovação das contas do estreante na AssembleiaFuturo deputado locou o próprio veículo à empresa locadora

Neilton tem contas de campanha reprovadas por graves irregularidades
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Eleito deputado estadu-
al com 25.143 votos válidos em 
outubro, Neilton Diógenes (PL) 
teve sua prestação de contas de 
campanha desaprovadas pe-
lo Ministério Público Estadual 
(MPE). Entre os motivos apon-
tados no parecer conclusivo do 
procurador regional eleitoral 
Rodrigo Telles, constam a exis-
tência de graves irregularidades 
relacionadas à locação de veícu-
los e imóveis e a contratação de 
pessoal, despesas com serviços 
de contabilidade após o período 
da campanha e a locação do veí-
culo do próprio candidato à em-
presa locadora.

Telles defende que as irregu-
laridades, apontadas como re-
manescentes pela Comissão de 
Contas do Tribunal Regional 
Eleitoral do Estado (TRE/RN) 
após diligências e juntada de 
novos documentos por Neilton, 
comprometem a confi abilida-
de e regularidade das contas em 
questão. “Considerando o mon-
tante das irregularidades envol-
vidas frente ao volume total de 
recursos arrecadados, revela-se 
impositiva a desaprovação das 
contas, sendo incabível a aplica-
ção ao caso em tela dos princí-
pios da proporcionalidade e da 
razoabilidade”, disse.

Em relação à locação de veí-
culos, há despesas não compro-
vadas que representam 40,1% 

do total de recursos arrecada-
dos, em contrariedade ao dis-
posto no artigo 60 da Resolu-
ção TSE nº 23.607/2019. Quan-
to às locações de veículo e imó-
veis, Neilton apresentou notas 
fi scais genéricas, todas em no-
me de Bella Eventos Eireli, di-
ferença entre os valores nas no-
tas fi scais e nos contratos e o fa-
to da empresa ter sido contrata-
da para subcontratação de pes-
soal e veículos, cobrando deter-
minado valor e com responsa-
bilidade de subcontratação dos 
bens, bem como que a empre-
sa negociaria diretamente com 
os subcontratados, descontando 
suas despesas, custos e margem 
de lucro. 

O procurador destacou, em 
relação à locação de veículos 

feitas por Neilton: “(Ele) não 
se manifestou quanto aos deta-
lhes da prestação do serviço, co-
mo valor, prazo, condições e de-
mais informações pertinentes, 
além da ausência de documen-
tos pessoais dos subcontratados 
e dos comprovantes bancários 
de pagamento, impossibilitan-
do o controle pela Justiça Elei-
toral. A irregularidade corres-
ponde ao valor de R$ 38.956,00, 
o qual representa 6,91% do to-
tal de recursos arrecadados pe-
lo prestador”. 

Já com relação à locação de 
imóveis, Telles afi rmou que 
Neilton não se manifestou so-
bre os comprovantes bancários 
de pagamento, “bem como as 
escrituras dos imóveis, de modo 
que não é possível comprovar se 

os imóveis locados/sublocados 
de fato integram o rol dos bens 
dos fornecedores, havendo, por-
tanto, a possibilidade de inter-
posição de pessoa detentora de 
bem (imóvel) para a atividade 
contratada com a empresa Bella 
Eventos, o que denotaria, em te-
se, ausência de capacidade ope-
rativa. A irregularidade em co-
mento representa 1,64% dos va-
lores arrecadados, o qual corres-
ponde a R$ 9.250 mil”.

CONTRATAÇÃO DE PESSOAL
Em relação à contratação 

de pessoal, o MPE constatou 
que a apresentação de notas fi s-
cais genéricas, todas em nome 
de Bella Eventos, viola o artigo 
60, caput, da Resolução TSE nº 
23.607/2019. Os contratos de lo-

cação apresentados para servi-
ços com pessoal utilizados na 
campanha eleitoral tinham va-
lores diferentes dos constantes 
nas notas fi scais e a referida em-
presa foi contratada para reali-
zar subcontratações, como nos 
casos anteriores. 

“O prestador de contas man-
teve-se silente com relação aos 
detalhes da prestação do servi-
ço, à identifi cação integral dos 
serviços subcontratados, aos lo-
cais de trabalho, à quantidade 
de horas, além dos comprovan-
tes bancários de pagamento e 
documentos pessoais, conforme 
o artigo 35, § 12 da Resolução 
TSE nº 23.607/2019. Não foram 
devidamente comprovadas des-
pesas no valor de R$ 177.755,48, 
as quais correspondem a 31,55% 

do total de recursos arrecada-
dos. Desse modo, restou preju-
dicada a análise”. 

Telles afi rmou ainda que 
foi constatado que Neilton lo-
cou seu próprio veículo à loca-
dora, que subcontratou os ser-
viços para a campanha do pró-
prio candidato por R$ 1,5 mil. 
“Por outro lado, ele cedeu gra-
tuitamente, para fi ns eleitorais 
o mesmo veículo, estabelecendo 
como parâmetro o valor de 8 ho-
ras de uso diárias, totalizando a 
doação estimável em R$ 4,1 mil, 
o que confi gura forma indevida 
de contratação onerosa do pró-
prio veículo, em possível infrin-
gência também ao disposto no 
art. 35, § 6º, “a”. 21”, explicou.

 Por fi m, o prestador de con-
tas realizou despesas com servi-
ços de contabilidade após o perí-
odo de campanha, uma vez que 
o contrato foi fi rmado com vi-
gência indeterminada, inician-
do em 16/08/2022 e fi nalizando 
com a aprovação fi nal da pres-
tação de contas (cláusula 5ª), em 
contrariedade ao artigo 35 da 
Resolução TSE nº 23.607/2019. 
22. “Essa Corte, em sedimenta-
da jurisprudência, entende que 
a contratação de serviço de con-
tabilidade abrangendo período 
posterior ao pleito não constitui 
despesa eleitoral nem deve ser 
custeada com recursos de cam-
panha”, fi nalizou Telles.

Com a prestação de contas 
de campanha desaprovada pe-
la Comissão de Análise de Con-
tas Eleitorais do Tribunal Regio-
nal do Estado (TRE/RN) e Minis-
tério Público Eleitoral (MPE), o 
deputado estadual estreante Iva-
nilson de Oliveira (União Bra-
sil) terá que devolver cerca de 
R$ 198,7 mil em recursos públi-
cos do Fundo Eleitoral ao Tesou-
ro Nacional. Em seu parecer con-
clusivo, o procurador regional 
eleitoral Rodrigo Telles apontou 
que as irregularidades remanes-
centes consistem na malversação 
do dinheiro do contribuinte.

Segundo Telles, houve mal-
versação de recursos de origem 
pública. “Toda a documentação 
juntada pelo prestador de contas 
para a comprovação de gastos re-
alizados com recursos do Fundo 
Partidário e do FEFC não goza de 
idoneidade sufi ciente à demons-
tração da regularidade dos gas-
tos eleitorais apontados como fa-

lhos, de modo que se revela efeti-
vamente necessária a devolução 
dos valores indicados”, disse.

Entre as irregularidades 
apontadas, Ivanilson contratou 
serviço de contabilidade após o 
período da campanha eleitoral 
com vigência indeterminada, ul-
trapassando o limite de 2 de ou-
tubro, em desacordo com os arti-
gos 35 e 36 da Resolução TSE nº 
23.607/2019. “Foi constatado que 
a irregularidade durou 74 dias 

(de 03/10 a 15/12), corresponden-
do a R$ 30,3 mil, sem nenhuma 
comprovação regular, motivo 
pelo qual se apontou a necessi-
dade de sua devolução ao Tesou-
ro Nacional, por se tratar de ver-
ba do Fundo Partidário”.

Telles destacou que, referente 
à ausência de informações essen-
ciais nas notas fi scais de contrata-
ção da empresa Bella Eventos Ei-
reli para a subcontratação de ve-
ículos, não foram apresentadas 

informações importantes para a 
subcontratação de veículos, au-
sentes documentos acerca da vi-
gência contratual, detalhes dos 
deslocamentos, itinerário, além 
dos recibos de pagamento e do-
cumentos pessoais da subcontra-
tação, devendo devolver a quan-
tia de R$ 53,5 mil aos cofres pú-
blicos.

“Sobre a falta de informações 
essenciais nas notas fi scais da 
mesma empresa, não foram for-

necidos dados para ajuste, como 
vigência contratual, detalhamen-
to dos serviços e recibos indivi-
dual e divergência entre quanti-
dade de contratados informada 
nas notas fi scais e o número de 
contratos apresentados, o que, 
conforme o MPE, gera a necessi-
dade de devolução de mais de R$ 
73,5 mil”, escreveu Telles.

Referente à ausência de da-
dos essenciais nas notas fi scais 
da Bella Eventos referente ao 

aluguel de palco e decoração, or-
namentação, iluminação e sono-
rização para eventos políticos, 
foi constatada que a quantia pa-
ga por Ivanilson estava acima da 
média divulgada pelo Portal Di-
vulgaCandContas, sendo neces-
sária a devolução de R$ 31,250 
mil. 

Sobre o contrato genérico fi r-
mado com a empresa Bella Even-
tos para locação de espaços, Iva-
nilson não apresentou caracterís-
ticas e localização do imóvel, vi-
gência do contrato, recibo de pa-
gamento, escritura do imóvel e 
terá que devolver R$ 375. 

Ele continuou, ao dizer que 
também foi constatada irregula-
ridade relacionada à aquisição 
de combustível, com a ausência 
do relatório semanal indicando 
o volume e o valor dos produtos 
utilizados, bem como os roteiros 
e itinerários percorridos. “Por ter 
sido tal gasto custeado com ver-
bas públicas, oriundas do Fundo 
Eleitoral, sugeriu-se a devolução 
da quantia de R$ 9.682,96 ao Te-
souro Nacional”, disse.

Ivanilson tem contas reprovadas e vai 
devolver R$ 200 mil de Fundo Eleitoral
Procurador eleitoral diz que deputado estreante na Assembleia Legislativa usou de malversação de dinheiro público

Ivanilson fará sua estreia na Assembleia com as contas reprovadas Parecer do MPE reafi rma reprovação e determina devolução 

Parecer determinou a reprovação das contas do estreante na AssembleiaFuturo deputado locou o próprio veículo à empresa locadora

Neilton tem contas de campanha reprovadas por graves irregularidades
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LANÇAMENTO
O senador eleito Rogério Mari-

nho concedeu entrevista coletiva pa-
ra anunciar ofi cialmente sua candi-
datura a presidente do Senado. Me-
dindo as palavras, o fi lho de Valé-
rio aponta para valorização e prota-
gonismo da Casa. Evita detalhes que 
possam ensejar interpretações inde-
sejadas. 

PERCURSO
Rogério Marinho sabe que terá um 

longo percurso pela frente até o dia da 
eleição, que acontecerá em fevereiro, já 
com Lula no governo. Até lá, cada con-
versa é importante, cada passo em falso 
pode signifi car derrota. 

ARTICULAÇÃO
A articulação inicial foi bem feita. 

Apesar de ser um senador novato, Ro-
gério Marinho começou com o apoio de 
seu próprio partido e tem recebido si-
nalizações positivas de outras legendas 
aliadas. 

PROBLEMA
Um problema enorme para a pre-

tensão de Rogério Marinho é a mu-
dança de governo. Com Lula presi-
dente, o azimute muda de rumo, o 
centro do poder passa a ser outro, os 
interesses vestem novas roupas, a ca-
neta muda de mãos, a mídia tem outro 
foco. Ou seja: Mudanças que podem 
provocar mudanças.

LEALDADE
Rogério Marinho deu demonstra-

ções incontestáveis de sua lealdade ao 
presidente Bolsonaro. Nos piores mo-
mentos, o fi lho de Valério fez questão de 
exaltar publicamente seu apoio e sua le-
aldade ao marido de Michelle. 

LEALDADE II
É o estilo pessoal de Marinho, que 

ajudou a conceituar sua postura. A le-
aldade de Rogério a Bolsonaro não es-
tá mais em jogo. Aliás, o que está em 
jogo agora é estratégia para vencer a 
eleição. 

PRESENÇA
Na estratégia para vencer a eleição 

numa Casa que precisa de harmonia en-
tre os contrários, talvez não seja uma boa 
estratégia aparecer no lançamento ofi -
cial da candidatura com o fi lho de Bol-
sonaro ao seu lado. Os Bolsonaro repre-
sentam tudo; menos harmonia e paz.

PRESENÇA II
A presença do senador Flávio Bol-

sonaro pode ser um teste para Rogério 
vindo do presidente. Se foi, cometeu um 
erro. É melhor Bolsonaro ter um amigo 
presidente do Senado sem precisar de 
paternidade do que um derrotado na 
planície. 

PRESENÇA III
Pela lealdade de Rogério Marinho 

a Bolsonaro e pelo nível de relação dos 
dois, os aliados de Bolsonaro votam em 
Rogério sem precisar de exposição. A 
presença do fi lho do presidente derrota-
do e beligerante, só trará prejuízos elei-
torais a Rogério Marinho. Aguardemos. 

Sherloquinho
POR TULIO LEMOS
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ROGÉRIO, PAINHO 
DISSE QUE PODE 
CONTAR COM A 

FAMÍLIA

“O que se espera de um pre-
sidente do Senado é que ele se-
ja um árbitro, que não tome par-
te e não seja obstáculo para ações 
do Legislativo e do Executivo”, 
afi rmou o senador eleito Rogé-
rio Marinho (PL), durante o lan-
çamento ofi cial da sua candida-
tura à Presidência do Senado Fe-
deral para o biênio 2023-2024. Su-
as palavras foram entendidas co-
mo uma crítica direta à atuação 
do atual presidente Rodrigo Pa-
checo (PSD-MG), que concorre-
rá à reeleição, na eleição prevista 
para o dia 1º de fevereiro, quando 
terá início aos trabalhos legislati-
vos de 2023.

“O papel do legislativo é vo-
tar e discutir, o que não tem acon-
tecido, inclusive, nos últimos 
tempos. A Comissão de Consti-
tuição e Justiça do Senado se reu-
niu esse ano seis vezes. Isso, pre-
judicou a qualidade da produção 
legislativa do parlamento brasi-
leiro. Isso não é ser contra ou a 
favor de ninguém, na verdade, é 
impedir que o exercício pleno de 
quem legisla seja exercido. E nós 
não faremos nem agiremos dessa 
forma. Temos interesse de permi-
tir que haja o exercício pleno de se 

legislar”, falou.
Para ser eleito, Rogério preci-

sa ter a maioria absoluta dos vo-
tos, ou seja, 41 votos dos 81 par-
lamentares que compõem o Se-
nado. Nesse trabalho de conven-
cimento e conquista de votos, o 
ex-ministro do Desenvolvimen-
to Regional do governo Jair Bol-
sonaro (PL) se comprometeu, en-
tre outras coisas, a reconhecer as 
decisões que forem tomadas pela 
maioria na Casa; colocar as inicia-
tivas que vierem do governo Lula 
dentro do trâmite normal do Se-

nado e conversar com atores polí-
ticos que tenham os mesmos pro-
pósitos que ele.

“A maioria que for estabele-
cida, será conhecida. As inicia-
tivas que vierem do governo se-
rão recepcionadas e colocadas 
dentro do trâmite normal da Ca-
sa. Temos, evidentemente, uma 
enorme responsabilidade. Esta-
mos preparados para fazer uma 
candidatura que seja boa para o 
Brasil, para os brasileiros, e para 
a nossa democracia. Não somos 
candidatos contra ninguém. Va-

mos trabalhar para um Senado 
que contribua para um desenvol-
vimento do nosso país”, afi rmou 
Rogério.

Ao lado do senador Flávio 
Bolsonaro (PL-SP) e de outros 
parlamentares do partido, Ro-
gério Marinho não citou o nome 
do presidente Bolsonaro durante 
seu pronunciamento. Sem falar 
sobre sua passagem pelo gover-
no federal, ele fez questão de des-
tacar que sua candidatura é uma 
resposta do PL à transição polí-
tica vivida atualmente no país e 

que seu nome representa o con-
senso dentro da legenda.

SEM RESPOSTAS
A reportagem do Diário do 

RN tentou ouvir os senadores po-
tiguares que terão direito a voto 
no dia 1º de fevereiro – Styvenson 
Valentim (Podemos) e Zenaide 
Maia (Pros), à tarde e noite desta 
quarta, sem sucesso. A senadora 
preferiu manter o silêncio sobre 
seu voto. Styvenson não atendeu 
nem retornou as ligações, nem as 
mensagens de whatsapp.

Rogério adota tom conciliador em 
busca de ser presidente do Senado
Senador eleito pelo RN disputará comando do Legislativo contra Rodrigo Pacheco e faz promessas para conquistar votos

Apesar de ter ao seu lado o fi lho do presidente, senador Flávio Bolsonaro, Rogério Marinho evitou tocar no nome de Bolsonaro na coletiva de lançamento da candidatura

As iniciativas 
que vierem do 
governo (Lula) serão 
recepcionadas e 
colocadas dentro do 
trâmite normal da 
Casa

Estamos preparados 
para fazer uma 
candidatura que seja 
boa para o Brasil, 
para os brasileiros, 
e para a nossa 
democracia. Não 
somos candidatos 
contra ninguém
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 UM POTIGUAR NO COMANDO
Novamente, o Rio Grande do Norte pode ser destaque em uma das casas do 

Congresso Nacional. Depois do papelão da presidência de Henrique Alves na 
Câmara, seguida de sua prisão, o RN fi cou sem presidentes que o represente. 
Mas a história está prestes a ser recontada de forma positiva para o Estado. Rogé-
rio Marinho é o candidato do PL para presidir o Senado. Sem o reconhecimento 
devido em 2018, Rogério deu a volta por cima e mostrou habilidade política, nas 
reformas trabalhista e previdenciária, e foi um exímio gestor da pasta do MDR. 
O eleitor potiguar voltou atrás e o elegeu senador. Ganha o Senado. Ganha o RN.

SE DESENGAVETAR, ELE CAI
Além do rico currículo, Rogério 

Marinho tem que propor resolver o 
maior gargalo hoje do Senado. As cen-
tenas de pedidos de impeachment do 
ministro do STF, Alexandre de Mora-
es, engavetados por Rodrigo Pacheco. 
Para isso, precisará aglutinar um grupo 
robusto e numeroso de senadores que 
não possuem rabo preso com a justiça. 
Será que consegue?

A BANDIDOLATRIA DO PT
Seria uma exata afi rmação dizer que 

o PT tem apreço por criminosos. Sempre 
que alguém é condenado, infringe leis e 
rouba a nação, o Partido dos Trabalhado-
res externa toda sua empatia. Apesar das 
características em comum, não me refi ro 
ao Lula. Estou falando da ex-presiden-
te da Argentina, Cristina Kirchner. Mais 
uma na lista de seletos companheiros fi -
chas sujas.
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EDUCAÇÃO X CURTIÇÃO 
Com o surgimento de novos casos de Covid, sem mortes e sem colapsar a rede saú-

de, uma escola da rede estadual de ensino, embasada pela ciência de gabinete da Sesap, 
suspendeu as aulas para evitar a transmissão e contágio em massa. Tal medida afeta em 
cheio, não com o vírus, o público que é menos suscetível aos sintomas. Mais uma vez, a 
educação e o acesso ao ensino não são prioridades para o Governo do RN. Por outro la-
do, a festa que mais aglomera pessoas e eleva o risco de transmissão, o Carnaval, está li-
berado. Uma sugestão aos pais: transfi ram a sala de aula para o corredor da folia. A se-
cretaria de saúde fará vista grossa; pode apostar.

“Não é possível que vocês 
nunca tenham ouvido um rela-
to, nunca tenham tido que aco-
lher uma mulher vítima de es-
tupro. Porque, se já ouviram e 
estão defendendo, eu não sei 
nomear o tamanho dessa covar-
dia. Eu já vi muita coisa ruim 
passar nessa Câmara, mas dizer 
que estuprador tem o direito de 
ser pai, dar o direito de estupra-
dor ser pai, isso é muito absur-
do. Estuprador não é pai e esse 
estatuto precisa ser derrotado”, 
afi rmou a deputada federal Na-
tália Bonavides (PT), durante a 
reunião da Comissão de Defesa 
dos Direitos da Mulher na Câ-
mara dos Deputados, que dis-
cutia o projeto de lei do Estatu-
to do Nascituro (PL 478/07), que 
proíbe o aborto inclusive em ca-
sos de violência sexual, nesta 
quarta-feira (7).

“Tem um fantasma rondan-
do essa comissão, o fantasma da 

hipocrisia. Porque é a hipocri-
sia de quem diz que ‘se impor-
ta com a vida’. A cada dez mi-
nutos, uma menina ou mulher 
é estuprada nesse país”, disse 
Natália, lembrando que a maio-
ria das vítimas de violência se-
xual no Brasil é composta por 
crianças e mulheres negras. “E 
a vida das meninas negras? As 
maiores vítimas de estupro nes-

se país. Essas vidas não impor-
tam? As vidas das meninas que 
sofrem com as sequelas de vio-
lência sexual. A Comissão da 
Mulher hoje foi um show de 
horrores, mas conseguimos im-
pedir que o ‘Estatuto do Estu-
pro’, que retrocede nos direitos 
das mulheres, fosse aprovado”, 
afi rmou. 

Natália lembrou o episódio 

em que o presidente Jair Bolso-
naro (PL) afi rmou ter “pintado 
um clima” entre ele, um idoso 
de 67 anos, com adolescentes de 
apenas 14 anos, durante passeio 
de moto em uma comunidade 
carente de Brasília. “[...] parei a 
moto em uma esquina, tirei o 
capacete, e olhei umas menini-
nhas... Três, quatro, bonitas, de 
14, 15 anos, arrumadinhas, num 

sábado, em uma comunidade, 
e vi que eram meio parecidas. 
Pintou um clima, voltei. ‘Posso 
entrar na sua casa?’ Entrei”, dis-
se o presidente, na ocasião.

“Onde é que estava a mo-
ral e os bons costumes desses 
senhores quando o presiden-
te falou para meninas que ‘pin-
tou um clima’? Cadê essa moral 
e esses bons costumes naquele 

momento? Cadê esse monte de 
homens de bem que estão aqui 
hoje na Comissão das Mulhe-
res, por que foram contra a ur-
gência do projeto que tornava 
mais rígida a punição à pedofi -
lia? É preciso que cada brasilei-
ro saiba que, quando esses hi-
pócritas falam que defendem a 
família, é a família deles. Os fi -
lhos, só os deles. Porque as fa-
mílias brasileiras não são defen-
didas por essas pessoas”, ques-
tionou Natália.

A deputada também criti-
cou o novo corte, desta vez de 
R$ 1,7 bilhão, feito pelo gover-
no Bolsonaro não orçamento do 
Ministério da Educação (MEC), 
que afeta diretamente as univer-
sidades e institutos federais em 
todo o país. “Cadê a solidarie-
dade de vocês com as estudan-
tes, mães com bebês, que estão 
sem bolsa porque o presidente 
de vocês cortou. Estão sem bol-
sa para comprar comida! Com 
essas crianças vocês não têm so-
lidariedade?”, perguntou.

Natália: “Tem um fantasma rondando 
essa comissão, o fantasma da hipocrisia”
Deputada federal se pronunciou contra o Estatuto do Nascituro, que proíbe o aborto inclusive em casos de estupros

A reunião da Comissão da 
Mulher foi marcada por protestos 
de entidades da sociedade civil e 
terminou com a votação do pro-
jeto de lei sendo adiada em razão 
de um pedido de vista. O termo 
“nascituro” designa o ser huma-
no já existente, porém ainda não 

nascido. A proposta, polêmica, 
garante proteção e direitos desde 
a concepção. Conforme a Agência 
Câmara, o pedido de vista foi fei-
to pelos deputados Erika Kokay 
(PT-DF), Pastor Eurico (PL-PE), 
Sâmia Bomfi m (Psol-SP) e Vivi 
Reis (Psol-PA). 

Sâmia Bomfi m afi rmou que 
a proposta batizada de Estatuto 
do Nascituro deveria ter o nome 
modifi cado para “Estatuto do 
Estuprador”. “Meninas, em sua 
maioria crianças que são mais de 
70% das vítimas de violência se-
xual do país, quando estupradas, 

serão obrigada a levar adian-
te uma gravidez de seu estupra-
dor. Um sujeito que deveria ser 
punido por seus crimes será cha-
mado de pai”, disse. Conforme a 
proposta, “o nascituro concebido 
em ato de violência sexual goza 
dos mesmos direitos de que go-

zam todos os nascituros”.
Defensores da proposta cita-

ram o Pacto de São José da Cos-
ta Rica, a Convenção Americana 
de Direitos Humanos, da qual o 
Brasil é signatário, que protege a 
vida desde a concepção. Kokay 
lamentou a votação da proposta, 

que revoga autorizações legais 
para o aborto desde os anos 40, 
como no caso de estupro. “O Pac-
to de São José não defende o di-
reito à vida desde a concepção de 
forma absoluta, mas admite ex-
ceções para proteção da vida das 
mulheres”, afi rmou.

Pedido de vista adia votação do PL do Estatuto do Nascituro

Natália: “Eu já vi muita coisa ruim passar nessa Câmara, mas dizer que estuprador tem o direito de ser pai, dar o direito de ser pai, é muito absurdo”

Onde é que estava 
a moral e os bons 
costumes desses 
senhores quando 
o presidente falou 
para meninas que 
‘pintou um clima’? 

“Hipocrisia de quem 
diz que ‘se importa 
com a vida’. As 
vidas das meninas 
que sofrem com 
violência sexual.  
Não importam?
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A Fundação Nacional de Saú-
de – Funasa, órgão ligado ao Mi-
nistério da Saúde, representada 
no RN por Pablo Tatim conseguiu 
construir 1.651 poços artesianos 
nos últimos 11 meses, contribuin-
do para reduzir pela metade a 
Operação Caminhão-Pipa, se tor-
nando um case de sucesso no Bra-
sil por conta de sua efetividade.

Desde o início deste ano, a Fu-
nasa empreende o programa A 
Força-Tarefa das Águas, que de 

forma complementar à transposi-
ção do Rio São Francisco preten-
de levar água à pequenas comu-
nidades rurais que sofrem com a 
falta de abastecimento e para is-
so já,  foram construídos 1.651 po-
ços artesianos em apenas 11 me-
ses, benefi ciando 57.231 famílias 
espalhadas em 70% dos municí-
pios norte-rio-grandense e isso 
signifi ca que a Funasa potiguar 
construiu mais poços do que a so-
ma de todas as demais Superin-

tendências por todo o país e mais 
do que a soma de todos os poços 
construídos pelo DNOCS em to-
do o Nordeste durante este ano.

Levando em consideração 
que a Operação Caminhão-Pipa – 
OCP atendia em janeiro deste ano 
a quase 137 mil potiguares, com a 
atuação da Funasa/RN, esse aten-
dimento caiu para 61 mil pesso-
as e, segundo o superintendente 
Pablo Tatim, “em 2023, a meta é er-
radicar a Operação Caminhão-Pi-

pa em todo o território potiguar”.
Para alcançar a meta recorde 

de 2022, com mais de 1.650 poços 
artesianos construídos, já foram 
investidos R$ 102 milhões, sen-
do que a maior parte desses re-
cursos fi nanceiros foram banca-
dos por emendas dos deputados 
federais do Estado, enquanto que 
para 2023 a Funasa já tem garanti-
dos R$ 45 milhões de uma emen-
da da bancada federal, para a con-
tinuidades das obras.

ÁGUA 

Funasa bate recorde no RN em 
perfuração de poços tubulares

Serão distribuídas 59,1 mil doses da vacina Pfi zer para reforço em idosos e vacinação começa nesta sexta 9

Foram construídos 1.651 poços artesianos nos últimos 11 meses no RN
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ANDERSON RÉGIS

ANDERSON RÉGIS

O reajuste nas tarifas de ôni-
bus solicitado pelo Sindica-
to das Empresas de Transpor-
tes Urbanos (Seturn) à Prefeitu-
ra de Natal ainda está sob aná-
lise. Caso aprovado, as viagens 
passam dos atuais R$ 4 para R$ 
4,85. Mais de 20% numa só taca-
da, um aumento polêmico entre 
os usuários do transporte coleti-
vo, que já se mostram insatisfei-
tos com o serviço ofertado. “Eles 
não estão pensando no traba-
lhador, apenas nos empresá-
rios. A situação é precária. Eles 
reduziram bastante a frota. An-
tigamente eu passava de 10 a 15 
minutos na parada, hoje passo 
quase o dobro. Na situação dos 
ônibus a gente não vê nenhuma 
melhora, cada dia piora. E sem 
o cobrador também, somente o 
motorista, colocando em risco a 
vida dos passageiros nessa du-
pla função” relata Augusto Car-
valho, autônomo. 

E não para por aí. Nos pon-
tos de parada de ônibus, so-
bram reclamações seja pela de-
mora, pela superlotação ou pe-
la falta de manutenção da fro-
ta. “É inadequado. Além de pa-

gar uma passagem cara, a gen-
te anda muito apertado. Temos 
que andar aglomerados porque 
precisamos trabalhar”, desaba-
fa Cícera Maria, funcionária pú-
blica. “Para receberem o aumen-
to, as empresas precisam dar 
uma melhor qualidade. Os ôni-
bus muitas vezes são enferruja-
dos, sujos, as cadeiras quebra-
das, não tem manutenção”, diz.

Helena dos Santos é univer-
sitária. Para estudar e trabalhar, 
ela precisa usar mais de um ôni-
bus para se locomover de uma 
zona à outra da capital potiguar. 
São quatro passagens que pe-
sam no bolso e um possível au-
mento vai sobrecarregar ainda 
mais o orçamento. “Eu faço es-
tágio, às vezes preciso pegar es-
sa quantidade de quatro ônibus 
por dia e com esse aumento irei 
pagar ainda mais caro. Ao invés 
de gastar R$ 4, agora estou pa-
gando R$ 6 em passagens. Tem 
estudantes que nem têm bolsa e 
nem renda, isso complica ainda 
mais a situação”. 

Nesta quarta-feira (7), a re-
portagem do Diário do RN en-
controu paradas lotadas na BR-

101. A lista de reclamações não 
parava e ainda foi presenciado o 
momento quando Helena e Cí-
cera enfrentaram uma situação 
desagradável, mas segundo re-
latos, corriqueira: o motorista 
deixou Cícera e Helena. Mesmo 
após as duas chegarem às pres-
sas para alcançar o coletivo, o 

motorista deu partida, deixan-
do-as para trás. O jeito foi conti-
nuar aguardando o próximo ve-
ículo para voltar para casa.

NA CONTRA MÃO DO AUMENTO
Enquanto o Seturn alega 

que as tarifas estão defasadas, 
um projeto de autoria do vere-

ador Milklei Leite (PV) defen-
de a redução dos valores em Na-
tal. Milklei foi motorista de ôni-
bus por mais de 20 anos, atuou 
em várias linhas e conhece bem 
a rotina. Em entrevista à 98 FM, 
nesta quarta-feira (7), o verea-
dor afi rmou que é possível re-
duzir valor e ainda assim otimi-

zar o serviço oferecendo mais 
qualidade com uma tarifa alter-
nativa, com redução do valor fo-
ra dos horários de pico. “A tari-
fa é calculada pelas viagens, ela 
pode ser uma viagem lotada ou 
vazia. O horário que não tem pi-
co, tem menos fl uxos de pesso-
as, seria de nove a meio-dia, de 
15h às 17h. A gente quer estimu-
lar as pessoas a se adequarem 
a um novo horário. A gente vai 
chamar essa reunião, uma au-
diência pública na Câmara pa-
ra que as pessoas realmente sai-
bam como é calculado o custo 
do pneu, do diesel, do desgaste 
do carro, do funcionário, inclu-
sive da viagem que vem vazia”.  

O vereador também cha-
mou atenção para a importân-
cia da licitação dos transpor-
tes públicos. “Só vamos resol-
ver esse problema do transpor-
te quando houver a licitação. A 
STTU pagou uma nova empre-
sa para fazer um novo estudo. 
Está em andamento, esse ano 
não sai, mas no próximo ano 
não posso afi rmar. Eu quero in-
centivar outras empresas a se 
interessarem por Natal.”

Seturn propõe aumento da tarifa 
de ônibus para R$ 4,85 em Natal
STTU informou que não existe nenhuma defi nição sobre o tema ou previsão de ajuste; usuários relatam insalubridade nos ônibus

Usuários de transporte coletivo em Natal reclaram de condição precária dos veículos em uso na cidade

A Secretaria de Estado da 
Saúde Pública (Sesap) e as ges-
tões municipais pactuaram nes-
ta quarta-feira (7) a ampliação 
da campanha de vacinação con-
tra a Covid-19 no Rio Grande do 
Norte. Serão distribuídas 59,1 
mil doses da vacina Pfi zer pa-
ra aplicação da terceira dose de 
reforço para idosos acima de 60 
anos e a vacinação deve come-
çar a partir da próxima sexta-fei-
ra (9). A decisão foi tomada pe-
la Sesap e pelos municípios na 
terça-feira (6) a partir do atual 
cenário epidemiológico da Co-

vid-19 no estado, a possível sa-
zonalidade da doença e outros 
fatores.

Em nota técnica, a Sesap 
orienta aos municípios retirar 
as doses nas Unidades Regio-
nais de Saúde Pública - e os mu-
nicípios da Região Metropolita-
na de Natal na sede da Unicat - 
a partir desta quinta-feira (8) pa-
ra que iniciem a vacinação a par-
tir da sexta-feira, dia 9. No docu-
mento constam outros detalhes, 
bem como o quantitativo de do-
ses para cada município.

Até o momento, a D5 esta-

va disponível no RN para ido-
sos acima de 80 anos, além dos 
imunossuprimidos com alto 
grau de imunossupressão (soro 
positivos, pacientes oncológi-
cas, transplantados, renais crô-
nicos, etc…).

No caso de Mossoró, a va-
cinação encontra-se mais avan-
çada com relação aos públicos 
atendidos. Desde o dia 16/11, 
a terceira dose de reforço con-
tra Covid-19 está disponível pa-
ra os idosos a partir de 60 anos 
ou mais idade, que tomaram a 4ª 
dose a pelo menos 4 meses.

PREVENÇÃO

Hora da D5: Sesap distribui vacinas para a 3ª 
dose de reforço contra Covid em idosos do RN
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Muitas mulheres têm seu primeiro orgas-
mo intenso com um vibrador. Um dado um 
tanto quanto incômodo para os machos-alfa, 
mas se o cara tiver o mínimo de humildade e 
se importar mesmo com o prazer feminino vai 
continuar lendo esse texto.

Não é aulinha, é constatação e sinal de que 
podem se importar realmente com o prazer fe-
minino. 

Olhar para a face de uma mulher e perceber 
que o olhar tem uma mensagem, que a pele está 
ruborizada ou não, ser curioso quanto aos seus 
gostos, se a bebida é bem-vinda, se a conversa 
fl ui, se o cabelo está preso ou solto. 

Se envolver não é uma penetração, essa par-
te um vibrador pode fazer, as vezes bem mais conveniente, se for para sentir sem querer 
perceber a falta de traquejo. 

Jonas olhava para Bárbara e acompanhava a dança dos lábios. Ele já queria que sua 

língua estivesse ali, saltando entre um lábio e 
outro, se aventurando no suco da boca dela, 
deixando os dedos entrarem nos cabelos sel-
vagens que se abraçavam com o vento que vi-
nha do horizonte-mar. 

Estavam na varanda. As pessoas estavam 
pequenininhas lá embaixo, não dava para ver 
o que acontecia de fato. Fato é que ela já tinha 
chegado com as mãos quentes na parte mais 
sensível dele, o sangue começava a pulsar e a 
respiração ofegava na orelha. Respirava fun-
do, intumescia as partes íntimas, mas as pon-
tas dos dedos abriam os caminhos. Sentindo 
tudo ao mesmo tempo, consciente. Pegou o 
vibrador e encaixado por trás, beijando o pes-

coço e colocando o vibrador por trás até o clitóris, massageando bem devagar.
Naturalmente o desejo de virar e fi car olho no olho, chegando exatamente ao mo-

mento de descartar o vibrador e fundir-se, indo para o infi nito orgasmo mútuo.

UMA VIAGEM PELOS SENTIDOS
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FAÇA SUA ESCOLHA
Esquecemos de falar sobre o vi-

brador? Não, não. Adiamos as op-
ções. Opte pelo que for ideal para sua 
descoberta, discreto ou avantajado.

NÃO EXISTE GUERRA
O vibrador não é seu concorren-

te. É um aliado.

MAPA DA MINA
Você só sabe o que usar quando 

conhece minimamente o mapa ou 
caminho a ser percorrido. 

De uma coisa temos certeza, essa 
viagem está longe de acabar. Curta o 
momento e escolha quem tem a mes-
ma disposição que você: Gozar cien-
te da liberdade do caminho.

Jorge Raff ul é argentino e po-
tiguar de coração e trabalha há 
dez anos como Papai Noel em 
um shopping da Zona Sul. A pro-
fi ssão, repleta de magia e encan-
to, é um trabalho temporário pa-
ra ele, que também é cantor e au-
tônomo. E existe toda uma sim-
bologia de representar um ícone 
natalino. “A sinceridade da crian-
ça é o que te leva a gostar mais do 
que está fazendo. A criança é sin-
cera, ela te fala e te passa a energia 
dela também”. O Papai Noel con-
vive diariamente com crianças 
de todas as idades, mas os adul-
tos também param para cumpri-
mentá-lo e tirar fotos. Em tan-
tos anos nessa missão, também 
não faltam situações inusitadas e 
muitas cartinhas. 

“Uma vez, um menino es-
creveu: Querido Papai Noel, eu 
não vou mais bater no meu ir-
mão. Quero uma bicicleta”. Já os 
momentos de interação com as 
crianças são sempre uma incóg-
nita, revela Jorge. “Algumas são 
mais curiosas, querem saber se a 
barba é de verdade, também tem 
os que fi cam com vergonha e ou-
tras crianças mais elétricas. É tu-
do uma paz, a gente se condicio-
na ao natal e as pessoas são mais 
amáveis”. Em outros momen-
tos, o trabalho coloca o Papai No-

el diante da real importância do 
Natal: “Outra vez, um rapazinho 
de 10 anos impecavelmente vesti-
do disse: Noel, eu já tenho tudo, 
só quero paz e amor para a minha 
família. Veja bem, aos 10 anos, ele 
foi tão agradecido pela família e 
pela vida”. 

Durante a conversa com Jor-
ge Raff ul, conhecemos Caio Vic-
tor, 5 anos. Acompanhado da avó 
Maria da Conceição, o pequeno 
aguardava pelo tão esperado mo-
mento do encontro com o Noel, 
e estava fi ssurado pelos enfeites 

e pela decoração natalina. O ga-
rotinho perdeu a mãe há 22 dias. 
“Para ele, hoje está sendo um en-
canto, um sonho e após a perda 
da mãe, está apostando tudo nos 
presentes que o Papai Noel vai 
trazer. Além disso, o Natal tam-
bém representa a paz e a união 
em família”.

No cenário de magia constru-
ído em um dos maiores shoppin-
gs da Capital, Papai Noel também 
conta com ajudantes. Annizia Go-
mes, a Duende Nini, trabalha no 
meio artístico há 8 anos. Para ela, 

o valor simbólico do Noel e a exe-
cução deste trabalho é um acalen-
to para as crianças. “É de extre-
ma importância levar a fantasia 
da imaginação para as crianças, o 
mundo imaginário leva você para 
lugares incríveis”. 

Ela relata sobre uma situação 
inusitada que vivenciou e de co-
mo as crianças interagem com o 
cenário natalino e os personagens 
presentes. Pelas fantasias e cores, 
a imaginação e o real se misturam: 
“Uma vez uma criança achou que 
eu era fada e me perguntou com 

muita seriedade “Cadê as suas 
asas? ” Então assim, só de olhar a 
criança se encantar e ver o sorri-
so de uma criança é maravilhoso, 
não tem como descrever ”.

Além de toda magia que en-
volve o Natal e a união das famí-
lias, o fi m de ano é um dos mais 
importantes para o comércio. Se-
gundo a gerente de Marketing 
Diana Pett a, o ano atípico com 
Copa em dezembro exige adap-
tações. “O varejo é isso, a gente 
vai fazendo, experimentando, se 
adaptando. Mesmo assim, per-

cebemos que as famílias não dei-
xam de ir à decoração, de visitar 
o Papai Noel, elas fazem questão 
de viver esses momentos, dando 
a sensação de que o espírito na-
talino supera essa interferência 
da Copa na nossa dinâmica. Cla-
ro que nos dias de jogos do Bra-
sil o pessoal fi ca envolvido com 
isso, mas nos outros dias perce-
bemos os clientes buscando itens 
de Natal, fazendo as compras de 
presentes e, claro, visitando a de-
coração natalina, que é um gran-
de atrativo nesse período”.

“Já tenho tudo. Só quero paz e amor 
para a minha família”, pede criança
Papao Noel profi ssional revela o lado encantador de conviver com crianças na época mais linda e sincera do ano

Crianças potiguares mantém tradição de fazer cartinha de pedidos para o Papai Noel Comércio natalense já está preparado e decorado com o clima encantador do Natal

Município já está decorado e preparado para o evento natalino, que será permanecerá até o dia 31/12

ANDERSON RÉGISANDERSON RÉGIS

INTERIOR

A partir desta quinta-feira 
(8), até o próximo dia 31 de de-
zembro, a magia do Natal in-
vade São Paulo do Potengi, no 
Agreste potiguar. A abertura do 
Luzes do Potengi acontece às 
19h30, na Praça Monsenhor Ex-
pedito, com o acendimento das 
luzes e apresentação da nova or-

namentação natalina da cidade. 
A vasta programação que 

acontece até o fi nal do mês tem 
a presença do Papai Noel, apre-
sentações culturais, passeios de 
trenzinho e outras atrações pa-
ra crianças, muita música e até 
um Festival de Gastronomia 
Educação e Inovação. Nos dias 

09 e 10 de dezembro, o festival 
promete apresentar o que há 
de melhor na gastronomia lo-
cal, educação empreendedora 
e inovação dos negócios, uma 
promoção da Prefeitura Muni-
cipal de São Paulo do Pontegi 
em parceria com Sebrae, Feco-
mércio e FCDL.

São Paulo do Potengi será 
invadida pela magia do Natal 
com o “Luzes do Potengi”

REPRODUÇÃO
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Platão

Deve-se temer a velhice, porque ela nunca vem só. 
Bengalas são provas de idade e não de prudência“ ”

O “Natal do Sesc: Presente para a Socie-
dade” será o espetáculo de fi m de ano pro-
movido pelo Serviço Social do Comércio do 
Rio Grande do Norte (Sesc RN) no dia 21 de 
dezembro, no Teatro Riachuelo, com show 
de Geraldo Azevedo e a peça “Sempre em 
Sua Companhia”.  Para ter acesso ao espetá-
culo é preciso estar com a credencial Sesc vá-
lida e realizar a doação de dois quilos de ali-
mentos não perecíveis, no dia do evento. Não 

será cobrado qualquer quantia em dinheiro, 
enquanto que os alimentos doados serão re-
vertidos para entidade carentes cadastradas 
no Programa Mesa Brasil do Sesc. As senhas 
poderão ser retiradas gratuitamente na bi-
lheteria do Teatro Riachuelo, a partir de hoje 
(dia 8), até sábado (dia 17). Cada pessoa po-
derá retirar até dois ingressos, desde que es-
teja em posse da credencial do Sesc, inclusi-
ve do acompanhante. Impressa ou na ver-

são digital.  O presidente do Sistema Feco-
mércio RN, Marcelo Queiroz, destacou que o 
“Natal do Sesc” tem o objetivo de ser, literal-
mente, um presente do Sesc para a socieda-
de.  Já a peça “Sempre em Sua Companhia” é 
uma iniciativa do Sesc RN de classifi cação li-
vre, conta com assinatura do Grupo Clowns 
de Shakespeare e direção de Fernando Yama-
moto e Diogo Spinelli. Com mais 40 profi s-
sionais envolvidos.

A Casa Abrigo Clara Camarão (CACC), equipa-
mento construído pela Prefeitura de Natal, está se 
tornando uma referência nos serviços de moradia 
protegida e atendimento integral às mulheres em 
situação de risco. Um reconhecimento que chegou 
em forma de homenagem da República Argentina. 

Na última segunda-feira (dia 5), o cônsul argen-
tino no Brasil, Alejandro Lastra, entregou ao prefei-

to Álvaro Dias uma comenda pelos relevantes ser-
viços prestados às cidadãs argentinas em situação 
de violência no Rio Grande do Norte. Nos últimos 
dois anos, a Casa atendeu mulheres argentinas e 
seus dependentes em diferentes situações críticas, 
oferecendo serviços de urgência em saúde e edu-
cação, atendendo ao desejo dessas vítimas em reco-
meçar no seu país de origem. 

SESC-RN TRAZ GERALDO AZEVEDO EM SHOW 
GRATUITO NO TEATRO RIACHUELO

NATAL RECEBE COMENDA DA 
ARGENTINA POR AÇÕES DE 
PROTEÇÃO ÀS MULHERES

E POR FALAR EM MARCELO QUEIROZ... 
O presidente da Fecomercio, Marcelo Queiroz, depois da Covid, es-

tá curadíssimo e agora faz Cruzeiro na costa brasileira. 

DESTAQUE PARA MARISA MOTA 
*Ilustrando as “ estrelinhas”, Marisa Mota, uma das mulheres mais 

bonitas que conheço. Amo!! 

ARTISTA PLÁSTICO AZOL LIGA PARA AGRADECER TROFÉU CULTURA. 
O artista plástico Anzol me liga de São Paulo, agradecendo ao pú-

blico que o elegeu no Troféu Cultura 2022. Comuniquei a ele que no dia 
20 irei entregar sua premiação, num encontro que teremos em Sampa. 

DELÍCIAS DO THOMÉ 
A chef Rose e também maitre do Thomé Galeria e Bistrô vem rece-

bendo elogios pelo menu criativo e delicioso do restaurante. 

CHARME & BELEZA 
*Todo charme e elegância da hair-designer Nalva Lopes, em desta-

que hoje nesta coluna. 

UMA CORREÇÃO 
Ontem, ao divulgar os vencedores do Troféu Cultura, este colunista 

cometeu um equívoco. O show pelo qual a Orquestra Sinfônica do RN 
ganhou o prêmio de Melhor Show, na verdade, foi o “Concerto Tram-
polim da Vitória”, que aconteceu em comemoração aos 80 anos  da Ba-
se Aérea de Parnamirim, e não o show do Teatro Riachuelo como equi-
vocadamente eu noticiei ontem. Dado o recado da produtora Tatiane 
Fernades, que receneu o troféu em nome dos músicos da OSRN. 
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Esportes

SURPRESA
Após anunciar a renovação com o volante Erick Varão, o ABC surpreendeu a to-

dos ao comunicar que o atleta não deve fi car no elenco para o ano de 2023. Segundo o 
clube, o motivo do desligamento seria a proposta de uma outra equipe para disputar 
o campeonato paulista. O atleta negou essa versão e alegou “motivos internos” para 
não continuar. De momento, fi ca o dito pelo não dito e o ABC perde um dos seus prin-
cipais nomes de 2022. Erick Varão demorou a encaixar, mas virou a chavinha na par-
tida contra o Vitória ainda pela primeira fase da Série C, num jogo em que ele marcou 
um gol e deu uma assistência. Desde então foi peça crucial no time de Marchiori, ao la-
do de Wellington Reis, e a sua ausência na fi nal contra o Mirassol foi bastante sentida. 
É verdade que o ABC trouxe muitos meio-campistas para 2023, mas será que algum 
terá o mesmo rendimento de Varão?  

O POMBO ARTILHEIRO
Artilheiro do Brasil na Copa do Mundo com dois gols marcados, o 

atacante Richarlison receberá uma honraria concedida pela Secretaria 
de Esportes e Lazer do Governo do Espírito Santo. O atleta será home-
nageado na Calçada da Fama do Esporte capixaba. Um dos xodós da 
torcida neste mundial, o Pombo também é o mais novo embaixador da 
Brahma para a Copa do Mundo. Quando foi anunciada a parceria, o jo-
gador declarou: “Sou apaixonado pela camisa da Seleção e pela nossa 
torcida, que aqui no Catar está muito bem representada também pe-
lo Movimento Verde Amarelo. Agora, é a hora de seguirmos juntos na 
busca pela sexta estrela”, destacou Richarlison.

BALANÇO OITAVAS
Diferente da fase de grupos, nas oitavas a zebra pas-

sou pouco. O único que entrou favorito e acabou não 
avançando foi a Espanha que esbarrou em problemas 
antigos e caiu para a boa seleção do Marrocos. De res-
to todos os favoritos passaram. Olhando para os duelos 
que teremos nas quartas, Brasil e Croácia é o mais dese-
quilibrado, com a seleção brasileira chegando bastan-
te favorita contra a equipe xadrez. O mais igualado, na 
minha opinião, é França e Inglaterra; imagino que a atu-
al campeã do mundo vá encontrar um muro inglês que 
por sua vez deve tentar contra-atacar. Em Marrocos e 
Portugal, há um leve favoritismo para os portugas, po-
rém Marrocos com a melhor defesa desta Copa deve di-
fi cultar as coisas, e a Argentina também tem um ligeiro 
favoritismo contra a Holanda, mas nada absurdo.

SELEÇÃO BRASILEIRA
Aparentemente recuperado da lesão que teve no 

quadril, Alex Sandro completou o treino da quarta-fei-
ra com a seleção e deve estar à disposição do técnico 
Tite para a partida contra a Croácia, na sexta-feira, às 
12h. Caso opte por utilizar Alex Sandro, Tite pode re-
petir a equipe que foi a campo na primeira rodada con-
tra a Sérvia.

Conheça os três potiguares que já 
disputaram uma Copa do Mundo

Do Vale do Açu para 
a seleção do México

Volante Dequinha e o lateral Marinho Chagas defenderam a seleção brasileira, enquanto Sinha jogou pelo México

Em época de mundial, va-
le lembrar que o Rio Grande do 
Norte já teve três atletas que dis-
putaram a Copa do Mundo. 
Além do eterno Marinho Cha-
gas, o mais conhecido e reve-
renciado, foi o mossoroense De-
quinha quem abriu caminho em 
1954, quando acabou convocado 
pelo técnico Zezé Moreira para o 
mundial na Suíça. O terceiro po-
tiguar não vestiu a amarelinha, 
mas sim a camisa do México, o 
itajaense Sinha, em 2006.

De acordo com o pesquisa-
dor Marcos Trindade, a trajetó-
ria do meio-campista José Men-
donça dos Santos, o Dequinha, 
começou em 1947, quando veio 
do Potiguar de Mossoró para 
o ABC, onde foi campeão esta-
dual. Em 1949 se transferiu pa-
ra o América de Recife e em se-
guida para o Flamengo. Os títu-
los cariocas e as excelentes atu-
ações renderam a convocação 
para a Copa do Mundo da Su-
íça de 1954.

“Dequinha era um centro-
-médio de técnica refi nada, ha-
bilidoso e de estilo clássico. Seu 
forte era o passe preciso e a dis-
ciplina” explica Trindade. Por 
conta da concorrência, que tinha 
Didi no meio-campo, Dequinha 
não conseguiu atuar em nenhu-
ma partida na Suíça. A seleção 
de Djalma Santos, Nilton San-

tos e Cia terminou a Copa de 54 
em quinto lugar. No geral, De-
quinha jogou sete partidas com 
a camisa da seleção e não fez 
gol. Faleceu em 1997, em Araca-
ju, onde residia.

Depois de Dequinha, muitos 
tiveram a sorte de assistir Mari-
nho Chagas, conhecido por “Dia-
bo Loiro” e “Bruxa”. O lateral-es-

querdo que despontou profi ssio-
nalmente no Riachuelo, em 1969, 
se transferiu para o ABC, depois 
o Náutico-PE e fi nalmente o Bo-
tafogo-RJ, onde mostrou o seu 
futebol para todo o Brasil e cha-
mou a atenção do técnico da se-
leção, Mário Jorge Lobo Zagallo.

Marinho foi convocado para 
a Copa de 1974 e transformou-

-se num dos destaques do Brasil 
e de toda a Copa, jogando as se-
te partidas, infelizmente não fez 
nenhum gol, mas como era mui-
to ofensivo, serviu de garçom 
aos companheiros de ataque. 
No geral, pela Seleção Brasilei-
ra, fez 36 jogos e quatro gols. Fa-
leceu em 2014, na cidade de João 
Pessoa-PB.

“Marinho Chagas foi um jo-
gador de estilo elegante, de um 
futebol vistoso, vibrante e ofensi-
vo, apesar de jogar na lateral. Um 
jogador que antecipou o seu tem-
po, atuando como ala. Um fato 
marcante é que quatro anos de-
pois de ter saído do futebol poti-
guar, disputou a Copa do Mun-
do”, lembra o pesquisador.

O terceiro potiguar a dis-
putar uma Copa do Mundo 
foi Antônio Naelson Matias, o 
Sinha, mas não com a amare-
linha.

Natural de Itajá, o meio-
-campista começou a jogar pro-
fi ssionalmente na Desportiva 
do Vale em 1992. Depois atuou 
pelo América de Natal e em 
1994 se transferiu para o Rio 
Branco-SP, jogando ainda no 
América de Rio Preto em 1997.

A mudança na vida de Si-
nha começou quando se trans-
feriu para o futebol do Méxi-
co, onde fez história no Toluca, 
sendo campeão nacional seis 
vezes. Jogador diferenciado, 
Sinha se naturalizou mexicano 
e passou a atuar pela seleção, 
sendo convocado para a Copa 
do Mundo de 2006. Na equipe 
mexicana, atuou entre os anos 
de 2005 e 2013, fez 59 partidas 
e seis gols. Com 46 anos, atual-

mente ele mora no México.
“Sinha saiu de uma re-

gião, Itajá, de grandes jogado-
res, passou praticamente des-
percebido pelo futebol poti-
guar. Meio-campo de marca-
ção forte, passes precisos e de 
bom chute,  se destacava ain-
da pela boa visão de jogo. Era 
inteligente na armação de jo-
gadas”, encerrou o pesquisa-
dor do futebol potiguar, Mar-
cos Trindade.Itajaense Sinha, primo de Souza, disputou a Copa do Mundo de 2006 pela seleção do México

Marinho Chagas foi o grande destaque do Brasil na Copa de 1974, na AlemanhaO mossoroense Dequinha disputou a Copa do Mundo da Suíça no ano de 1954
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